
BHHÉÍiltfân .%:¦ •- '.-A.A-
-.,..-. 

; - ', '"' • -v„»> • aaa t^-A;- •«- ••;

' 
,¦•"'¦¦¦ ¦ ^^_wB__M_J!*W*^ 

'*' ¦¦''! ¦*¦¦* '' * * * ~*N ?í c J***-w,, *-»- c»'r ^v«v m»v ¦ xv ,u»;. ¦, ..-'., à.^.,.., v..'.'.:.. A'*, .,•- (:-'¦' vv: ¦- •:

A I __| Bfe_ E Bk. ¦_ Bn fl_ BKSR

. A 
' 

,.

&* i
* ¦ ¦..' 'A-.-.-, -.»¦¦,:*;¦;»•' ¦ v, •fíw'A A. -'- '¦ -

Kl H Hl M5_ Hl _¦ BB
QM i __H i4_H i __¦BB HMb !_H ___H

BI •'' flll '^HK • ' Jh
Hy___^V w_l__________r

s ÍA . ií:-.í;--i;;.

Ane II Fortaleza! Segunda-feira 23 de Agosto de 1905

EXPEf NTE
"prevenim- , aos nossos coUábo-j

radores qué só serão publicadas noj
ívumçro M dia as matérias que aos
ferem .enviadas até 1 hora da tarde.

c.usacló pertence. En- sei, senhores, absoluta e onde estai certeza se
que este facto difíicilmente hoje levanta contra a moralidade do
causa mossa entre nós, a atmos- processes;-;
phera política affeita aos mais " Senhores, o regulamento de
cl^.morosos e inauditos abusos. iS de julho estabeleceu que para
Resta ao menos, porém, aquelle4 composição dos tribunaes^ para

_ ™n=s=:£3r£=~_ - 

que ôm1 relação a' escala no pro-] acham submettidos os réiÍ5'.aCCH
cesso' de que sé trata hoavesse!
a publicidade que a lei essencial

I1IMJk.

Serviço espacial do «Jornal do Geurá>

T?io, 26.

O festejado jornalista Gil Vidal
pelas; columrias de hoora do «Cor-
reio da jYÍ'anh,ã» concita o com-
mercio cearense a resistir contra o
urimórâl imposto de 3 •/. sobre tran-
sacções commerciaes, aconselhando
que o comfiwcio recorra ao po
Her judiciário federal onde de certo
vencerá o pleito como no do imposto
de consummo.

Sobral, 27.

j^alteceu hoje ás k horas da tar
de o tèspéitavel ancião )\ntohió f de
paula Quixadá, pae do conceituado
negociante dessa praça }\dolpho Qui
xadâé dosr. )\rgemiròQuixadá guar-
da-Üyros.dos srs, Jorisfrèrs.

P atrmísfia
PELA.PAZ, -

Discurso do Dr. Ruy Barbosa no
Sanado.

(Continuação)

Fora, do caso da prisão em fia-
grante a renuncia não é possível,
porque garantia não é do iridtvi
duo; garantia é a defesa da in
stituiçãoX garantia é a couraça
atraz da qual as tradições do go-
vernõ parlamentar; buscaram ^ as
segurar a independência^ désena
dores; edeputados cp^rà/aí ib/ya-f
soes do Poder Executivo; Efoi
esta garantia que se'violou, in-
guinando duas)vezes a legitimida-
^ie deste processo, onde se ferem
áo niesmo tempo ò direito do in
diyiduo e do parlamento, os di
reítos do jCongUíesso, os direitos

-da' Cas? Legislativa a que o ac
^Wfnj^Tjfiiiiiiiirri r •< yr - firr • 
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q' ainda se preoecupam com o.,di
reito, a facuid <de que eu recla-
mo de julgai o ainda vivo para
impor ás suas violações o esty
giiiaque .ellas merecem e que a
posterioridade não lhes poupará
buscando nellas os elementos
para julgamento de uma época
em que nós não caminhamos,
certamente, para consolidação da«
instituições adaptadas, nem da
tranquilhdadc do paiz a que per
tencemos.

Violada, foi portanto mais uma
vez, neste p nto, a Constituição
Republicana.

Violada tinha sido na base por
assentar o processo em um re—
gulamento onde dissimula matéria
legislativa, onde se subtrahe as
funeções do Congresso, o exer-
cicio das suas faculdades inau
feriveis; violada foi ainda a Cons*
tituição na privação d is suas im -
munidades parlamentares infringi
da ao aceusado, sem remédio,
sem reparação, porque infelizmen-
te ainda nas altas espheras da
justiça nem sempre domina o
espirito da nossa lei fundamental.

Ao menos, senhores, teremos
nõi segurança quanto á classifi-
cação do delicto pelo qual são
responsabilisados os aceusados ?

Vós sabeis que não.
Áo passo que nos tribunaes mi

litares o crime de que se crala foi
cLissicificado nos arts. 93 e iuo
do Código Penal Militar—movi
mento sedicioso e revolta—havei;,
de saber que no Supremo Tri_
bunal Federal, a propósito de um
incidente levantado na questão do
deputado Varela, a justiça civil
se oronunci_>u considerando falsa
es-íà classificação a. respeitado-;
movimentos desta natureza em
que houverem collaborado civi?
e militares. Deixo esse ponto. P*.-r
paiso por elle rapidamente. Tra
tasse aqui,apenas de um conflicto
de opiniões, de uma^duvida entre
vários ramos da justiça. <*>

Outro ponto ha onde a duvida
não é possível, onde a certeza é

FOLHETIM

J. DE ALENCAR
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1GAS DOS TEMPOS GOLONIAES

—-Si lá não nos acharmes
nessa noite, é que então estames
livres de uma vez desta praga
de viver !...

—E mesmo! E' uma cancei
ra! acrescentou um marujo phi
losopho,'

jr*assou Ayres a examinar as

conselhos de investigações e dos
conselhos de guerra, avinstituição
de uma escala quando a adnii
nistração não dispüiér-párá con
stituir esses tribunaes- de um nu-;
m«ro effectivo e sufíiciente de of- •
ííciaes do exercito, recorrerá sub \
sidiariamente aos efíectivos da
Armada/ aos reformados da Ar-
mada, aos honorários de uma ou-^
tra cias .e com -serviços de guer-
raeaos efíectivos è reformados
da Guarda Nacional,

Para esse iim estabeleceu a lei
o Regulamento cie 18 de julho
uma escala Essa-escala de/ermi-
na a ordem suecessiva da distri-
buição do direito de julgar entre
aquelles que têm de exercei-a nos
tribunaes militares.

Ne.ste ponta o orador é intèr-
rompido pelo sr. presidente, que
lembra estar esgotada a hora do
expediente, podendo o orador,
de accordò com o regimento, pe-
dir prorogaçâo.

O sr. Ruy Barbosa-—pede e
obtém prorogaçâo.

Reencetando o seu discurso,
diz s. exc: Sr. presidente o Re-
gulamento de 18 de julho esta;
beleeeu a necessidade absoluta
desta escala,«sob pena ude nulli
dade para os processos onde eüa
fosse transgredida.

A letfra do Regulamento é
expressa: «A nomeação dos cori*
seíhos de investigações e-de.gue
ra deverá obdecer, diz o Regu
lamento, art. 3^5, rigorosamente
á escala dos ofliciaes de que traU

art. anterior, contrario do que
induz nullidade do processo»-.

Ora, é certo, é notório e inne
gavel que nesse processo não foi
observada essa garantia essencial
de existência do tribunal militar.

Essa escala, nos term.-s escri
tos e expressos no regulamento
deve serpublicada,tem de constar
opportunamente das • ordens do
dia, de 3 em 3 mtízes, á medida
•qué; for se estabelecendo!

Não consta, não se sabe, não
se pôde obter prova alguma dé
fffoaSkatedwiS&a^^ , j i^<r^>^__y_t^_y,

siimpção de Nossa Senhora, e
encommendou-.se á Virgem
Sá nt iss i m a . . . .^ú r;

Deste mundo não esperava elle
mais cousa alguma para si, a-
lém de uma morte gloriosa, que
legasse um tríumpho d sua pa-'triá. Mas q amigo da infância,
Duarte "de 

Moraes, estava arruina -
do; e elle'queriarestituir-lhe opa
trimonio, deixando-,lhe em troca
dõ chayeçp, desmantellado um
bõm navjib.:.

Ha momentos em qúe o es-
pirito mais indifferente é repas-
sado pela gravidade das arcam-
stancias Collocado já no limiar
da eternidade, olhando o mundo
como uma terra a submergir se
nò oceano pela póA»a de seu navio;
Ayres absorveu se naquella seis

mente exige. ^
Tal escala nunca foi publicada,

e não sendo não tem existência
legal. -A-

. Não são ^'documentos anteri
Ortís nãõsãò as combinações de
-secretaria-,: não são as ' ántedatas
ageitadas ás conveniências de mo
mento que podem obscurecer dis
posições categóricas dessa natu-
reza.

A publicidade é o sigriâl pre-
ci;?ò, o'signal único da existência
da escala, porque--é o meio único
estabelecido para garantir os
direitos individuaes, contra os aáu
sos do poder.

A que ficaria reduzida a garan "
tia que a lei buscou dar coma
instituição da escala, a imparcia-
lidade dos tribunaes militares si
essa escala se pudesse tecer nas
sombras das secretarias para e-
mèrgir erníim' um bello dia, co
mo no caso de que se trata se
procura fazer ?

Senhores, não percaes de vis
ta a importância desse elemento
na. |ariályse desse processo / exi
gidõ absolutamente a escal:i
para" determinar o exercieo da
jurisdicçàõ militar, quiz a lei dar
unia garantia relativamente bus-
tahte-dò seu caracter -judicial* para
qué elle não ficasse reduzido á
obrja excksiva do poder,-' á unia
comihissão adminiíítrátiva, a um
instirüínéntO do gVivel noVhò ex-
ercicíô de suas vingapçàs contra
a classe niilitar.

E* dá escala devidamente pu
-bliçada, public ida c: m a ante-
cipação precisa, é des.a éseàjã
que resulta para os juizes miiita-
res a competência para a jurisdi
cçãò q' vão exercer.

Sem a escala legal o:> juizes não
são legítimos, exercem usurpa
toriâ nente a acção de julgar.

Os tribunaes, sem as prero
gatívas de que a Constitciçáo
CJgitou, são ajuntamentos ille
gaeü a que a lei recusa a autori
dàdè constitucional de magistra

avarias da bãiandra, e embora a
achasse bastante' deteriorada,
comtudo não demoveu-se por
isso de seu propósito. Tratou
logo dos reparos, distribuindo a
maruja pelos diversos ríiistètes
e tão promptõs e acertadas fo
rara suas' providencias, que pou-
cas horas depois os rombos e's
tavim tap_do.9i o apparelho con-
certado, os outros estragos atà-
mancados, e o navio em estado
de 'navegar por alguns dias.

Era quanto delle exigia Ayres,
que o resto confiava á sorte;

Quando levantou se a víração
da tarde, a balandra cobriu se
Cum todo o pannò e singrou
barra fora.

Era meio dia; e os sinos das
torres repicavam alegremente
Lembrou-se Ayres que estava a j ma religiosa, que balbuciava
14 de Agosto, véspera da As-, j uma prec«, no meio da eontri-

dòsj Todos os seus actos se acham
inquinados essencialmente de nul-
lidade irremediável e todavia é
éítá justiça a cuja.autoridade se

cçãò da alma, crivada pelo pec
cadb.

Uma vez chegou o mancebo
a esclavinhar as mãos e- as ia
erguendo no - fervor de uma
süpplicaj mas deu cobro de si,
e disfarçou com enleio, receioso
de-'que o tivesse percebido a
maruja daquella attitude.

Dobrando o Pão de Assacar,
edmj a proa para .0 norte e o
vento á bolina sulcou a balan-
draao longe da praia de Copa-
cabana e Gávea. Conhecia Ayres
perfeitamente toda aquella costa j
com seus recantos, por tel-a fre
quentememie. percorrido no navio
de seu pae, durante o cruzeiro
que este fazia aos picheiin- j
guês.

Escolheu posição estratégica I
emi uma aba da ilha dos Papa-
gaios cmde o encontrámos ; c col-

sados no processo, cuja analyse ra-
pidonente busco fazer.

Não é só isto, senhores, a nos-
sa constituição, ir» art. 72 §16,
assegura aos aceusados a mais pie-,,
na defesa, com todos o_ recursos
de direit-"Nj_ssència'e.s á ella., Po.-
der-se-íí dizer que 'aos envolvidos
no proces:ro""áctual se tivesse-gaV '
rantido ásitiiação que a lei cons-
tituciòiial lhe as egura ?

Não, senhores, Esse processo
in:;tiurado sob o estado de sitio,
repassou no caracter de situação
anômala ern que se estabeleceu,
em cujo juizo decorreu uma grani
de parte de sua pliase inicial. Ahí,'
aos aceusados se subtráhiu a.ga,-
rarítia inicial de sua defeza •, sob
a .njisabsolutíincommunicabiíida» .
de correram.para eiles,mezes e me»
zes de processo ern que nãõ
lhes era licito, si quer, o conta*
cto com os seus defensores, com
os seus advogados.

Eis por que modo se procurou,
obter a justiça liquidar as res»
poiisabilidacles dos factos crimi-í
nosoa de 14 de novembro,

Testemunhas, grande parte
delías se resentem de um ctéíeí-
to capital : eram co réos nos,
mes;nos factos, perdoados/relê*
vados, para concorrerem com Io*
seu depoimento era desabono.dõs
escolhidos para a expiaçãb le^ai/

Outras folhas, outros abusos,
sr. pn-si lente, poderia ou ainda
apresentar; por exemplo: d adi*
amento do processo para a au*
diencia de testetèmunhas desnèv
cessarias, audiência no processo
de testemunhas absolutut.ne ite
desnecessárias E' assim que se
deu o adiamento para ser ouvida
uma testemunha residente no Ju>
ruá, cujo depoimento, ao que
consta, nenhuma vantagem ne-
nhuma revelação poderia trazer
á elucidação do processo; ao
passo que outra, residente em
logar próximo, deixou de ser ou-
vida por deliberação do tribunal.
A própria duração do processo
por longos, qiíasi 9 me^es, conr
traria directamente as disposições
escriptas da legislação militar.

No regulamento n. 296 dispõe,
alei processual militar: «as ses-
soes do conselho de. guerra po-

locou o velho gâgeiro Bruno de
atalaia no pincaro de um roche-
do, para lhe dar aviso do pri-
méiro navio que apparecesse.

Si o arrojado mancebo tinha
desde o primeiro instante arre-
baíado a maruja pela sua intre-
pidez; a p.réste-z-i e tino com
que provera aos reparos da ha-
lanara, a segurança de sua ma.
nobra por entre os parceis, e a
sagacidade da posição que toma'
ra, haviam inspirado a confiança
absoluta, que torna a tripolaçâo..
um instrumentro cego e- quasi
mecânico na mâo-;do comman-
dante.

EiTiquajitò esperava, Ayrei vi-
ra do toiiibadiiho passar uma
çanbiüha de pescador, dirigida
por uma formosa rapariga.

(CüríMütíOL
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derão ser prorogadas conforme o
voto da audictoria, não podendo
o julgamento exceder o prazo de
6o dias, salvo força maior com-
provada».

Em vez de 6o dias, em vez
de dois mezes, temos tido nove.

Poder se á allégàr seriamente,
neste caso, a excusa de força
maior ?!

Será, porventura, esta resalva,
estabelecida na lei, um pretexto
fornecido a todos os abusos, ou
constitue ella uma phrase de in-
telligencia certa e clara para ser
entendida com imparcialidade na
applicação da lei r!

A falta de provas, a insuffici-
enciá de meios para condemnar
os-accusados foram já confessa-
das por membros do tribunal que
os têm de julgar. Houve entre
elles já quem dissesse que, não
existindo.no processo elementos
condemnatorios, o tribunal deves
ria recorrer aos inquéritos ante-
ripres, buscar nellcs as provas que
lhe fosse possível utilisar, valer
sé dellas para chegar á conclü-
são da responsabilidade dosaccu
sâdos.

São se pôde, sr. presidente,
caracterisar por modo mais de-
ploravel a ausenc-a de compre»
hensão das funcções de um trL,
bunal criminal, do que estes fa-
ctos fazem de um modo tão so
lehne.

Viciado por todas as partes, íça-
dò por todos os lados dedefei-
tos capitães, este processo offe*
réce á condem nação publica vi-
cios que eu depl »ro, sr. presiden«
te, não me seja permittído, no
rápido curso desta oração, ex-
piorar como interessaria, para
elucidação completa da verdade
nè3ta Casa.

que determinaram semtr* | culdade;" sua vida è cheia depe-
lhante acto do g'o ver no • j rfpecias cada qual mais curiosa e

mm

Antpolas Cacodylnto Sódio e Me,har-
sinato -caixa— 4:600

na ir Pharmacia Rocha».

íiywü do Ceará
Para o publico avaliar a que

está redusida a Justiça entre nós
o menospreso dos poderes publi
cos á Lei, a falta de garantia; a
indisciplina q1 Livra nas repartições
publicas, estampo o documento a-
baixo.

Nelle se verá que o Director
do Lyceu do Ceará ordenou ao
seu 'amartuun.se 

que passasse uma
certidão, pedida em petição, do
que constasse nos livros e docu
mentos da Secretaria. O amanu
ense; cumprindo o despacho retro,
em vez de obedecer á ordem,
reformou o despacho do Dire
ctor e deu a este uma licçâo,
disendo ao peticionario que íosse
bater em outra porta, que o Di
rector do Lyceu ignorava as leis
e regulamentos ern vigor.

Este documente, por si só,bas
ta para se aquilatar a nossa de
cadência moral.

A Direciona do Lyceu subrne-
ttéu-se porque, osêu empregado
tem as costas quentes.

Illmo. Sr. Dr. Director
do Lyceu do Ceará.

Rodolpho Marcos The
ophilo, Professor victalicio
desse estíibele:imento,pa-
rã documento seu, precisa
que V S. lhe ..lande cer
tificar o seguinte :

i. em que data foi o
requerente com outros
proit ssore;; posto, em dis
ponbih i.ide;

2. qüâèa os motivos

3. quaes os dizerçs que
figuram na respectiva fo
lha de pagamento com
relação ao reclamante e
desde qne data deixaram
de lhe ser abonados os
seus vencimentos;

4. depois do acto do
Presidente do Estado, a-
ffirmando ter o requeren-
te. renunciado a cadeira
de lógica e incorrido na
pena do art. 95 do novo
regulamento do Lyceu, o
que ficou sendo o suppli
cante, professor .em dis-
ponibilidade ou professor
vitalício demittido por ter
se recusado a aceitar uma
cadeira que não era a sua;

5. finalmente se ainda
figura o nome do sup-
plicante entre os profes
sores do Lyceu do Ceará,
e em que cathegoria.

E. R. M.

Fortaleza, 5 de Agosto
de 1905.

Rodolpho Marcos Theophilo.

«Certifique-se o que constar
dos livros ou documentos exis-
tentes na secretaria; indeferido,,
porem, relativamente ao 4.* item
do requerimento. Lyceu do Ceará
7 de Agosto de 2905. Torres
Portugal»

« Em cumprimento do despa
cho retro, tenho a informar que
o requerido pelo sup plicante
pharmaceutico Rodolpho Mar*
cos Theophilo na presente pe
tição, poderá constar dos livros
e documentos existentes nx Secre-
taria do Interior, que, na forma
das leis e regulamentos em vigor,
ê a única competente para for
necer certidões de tal natureza.

Eu Oséas Soboya Barros,
amanuense desta secretaria do
Lyceu, passei apresente em vin-
te e um de Agosto dè IÇ05.
Dou feu

Reconheço a letra e firma su
pia de Oséas Saboya Barros ,•
dou fé. Fortaleza, 24 de Agosto
de 1905.

Em testemunho de verdade. O
Tabelliào Publico—Joaquim Fei
jó de Mello. >

Ampolas mercuriaes—caixas de dúzia 6:ooo
Sabonetes medicinaes um :80o
Dúzia- 1:òoo
Seringas—vidro—-para injecçóes :80o

«Pharmacia Rocha>.

algumas extraordinárias.
O «Liberdade» faz a apologia

do querido morto que longe da
terra do berço foi expiar o seu
grande crime de ser homem de
bem.

Da gentil Senhorita D. Maria
Amélia Rodrigues, distinetissima
filha do Dr Martinho Rodrigue ?,
recebemos delicado cartão em que,
com os seus desolados irmãos^
nhos, nos envia agradecimentos
pelas palavras, aliás justíssimas
com que noticiamos a morte de
séii digno pae.
O.i preços da «Pharmacia Rocha», são os

meamos que estão sendo annunciados pela
«Drogaria Studart*.

ímposfo- de 3 por ¦ cento
Tem provocado verdadeira

celeuma em quasi todas as lo
calidades do interior a phantas-
tica lei da fome ou imposto dos

As adhesões, que o commer-
cio resistente desta capital tem
recebido, são um attestado vi
goroso da indignação que tem
creado por toda parte essa ini
qua leif que é tão somente
resultado da fome de dinheiro'
que está > softrendo os cofilés
do thesouro dô Estado e a
prova mais que evidente di
inexistência dos proclamados sal
dos.

Pessoa fidçiijgnu informa-nos que o Br.
secretiriò cia Fazenda—o sobrinho de Mel-
chisedec--telegraphou ao collictor da cidade
de Baturité, ord«nando-lhe que collectasse
todos 03 commerciahtes d'alli que presumida-
mento vendessem mais de 10 contos por
anno.

Ni.) ha pois quem escape á acção do cri-
miuoao imposto, isto é, a acção do Oreb
que se vae perdendo no labyrintho creado
pela" sua própria ignorância e capachÍ3mo sem
igusl.sm servir ao sr. Accioly com dinheiro e
mais dinheiro arrancado ao povo para sus-
tentai; ^eus pirapolhose a súcia de apanigua-
dos seus.

Ha de porém custar-lhe caro.,.

Ampolas de Histogenol caixa de 12 — 6:000
Ditas de Tliiocol 5:ooo
Ditas de Gaiacol 5:000
Ditas de Eigotina—- 5:ooo

na «Pharmacia Rocha».

De Granja vieram para esta
capital os senhores Coronel Salus-
tiano Moreira, chefe guvenrsta e
dr;Alberto Mtgno da Rocha, juiz
de direito d'aquella comarca.

Tivemos o prazer de abraçar
hoje em no .so escriptorio o snr.
í<aul de Almeida Monte, acredi
t;vdo negociante de Sobral, qué
segue amanhã para o Rio de Ja
neiro. ."¦¦:•

ÜV /ViarfiiiRo íRodrijjues
Circulou hontem o «Liberda

de» trazendo em sua pagina de
honra o retrato do inolviciavel
Dr.. Martinho Rodrigues a quem
a loj.\ cap.\ do mesmo nome de
dicou condigna homenagem co—
mo um tributo de amor e gratidá >
rendida á sua pessoa.

Significativa é esta manifesta-
ção de pezar que a lo}.-. Liber-
dade consagra á memória do Dr
Martinho Rodrigues ná polianthéa
que temos sobre a banca de tra-
balho.

Martinho era um dos mais con-
spicüòs maçons de uma das lojas
desta capital,; vulto que sempre
se impoz ü admiração publica
pelo seu esf.rço pessoal, pelo

a «Pharmacia Rocha» vende qs seus artigos
í pelos preços publicados pela «Drogaria
Studart»,

O MALHO
Extraordinário suecesso fará o

Malho d'amanhã.
Innumeras gravuras, bellas pho.

to^raphias, mimosa musica, es
pirituosas criticas, excellente em
tudo. rico em troças, abundante
em matéria, eis em poucas pa
lavras o que será o n. 153 da
popular e desputada revista, que
já não necessita ne reclamos, tal
a anciedade com que é esperada
todas as vezes que se annuncu
vapor do Sul.

Vindo de Granja acha se en
:re nós o nosso prestante amigo

talento _e pela coragem cívica com Francisco Marques de Oliveira,
que sabia enfrentar as mais ar-
duas e perigosas questões que
porventura se lhe oííereciam.

Jamais esmoreceu ante uma diffj

abastado commerciante dali a
quem devemos a finesa de uma
visita que gostosamente retribui-
mos.

Coronel ^aula Üjuixadá

Por telegramma que vai inser*
to em outra secção de nossa fo-
lha sabemos haver fallecido . em
Sobral o venerando ancião Co-
ronel Antônio Francisco de Paula
Quixadá! chefe, de numerosíssima
família e um dos mais nobres
caracteres dáquella cidade, onde
era geralmente estimado e acata-
do, tendo exercido diversos e
honrosos cargos de eleição po
pular e de nomeação.

O velho Quixadá era um espirito
forte e ha annos que construía
pachorrentamente o caixão em
que devia ser levado á ultima
morada.

Sertanejo educado no traba
lho, conhecia todas as artes ma-
nuaes e era perito em carpin
taria,

_ Velho e doente, cepilhava com
um cuidado de ourives as taboas
de sua ultima ¦ fatio ta, como elh:
disia, brincando.

Intelligente e espirituoso; nar-
rava com graça e brilho uiyejà-
veU àíá chronicas da antiga Janu,\.
ria, caracterizando os hòmvtrs e
as epochas

fíra casado com d. Maria Mssrda
1 T

íènã át x^ragão Quix.viá, co-n
á qual teve a rara felicidade de ver
pasjsar assuas bodasdeouro ambos
cercados de immensa ps óh; .le fi-
lhos e netos entre os quaes con
tamos muitos e dedicados ami
gos, destacando entre estes Adol-.
pho Quixadá, Argemiro Quixadá,
Aprigio Quixadá, Cor mel Pedvo
Ribeiro e Walfrído Ribeiro, nos
so confrade d'Os Amiaes.

A morte do bom velho con
sternou a todos e ao pesar da fa
milia nos associamos, abraçando
com o dó de sincera saudade os
nossos queridos amigos já referi-
dos, transmittindo a toda familia
os nossos pêsames

padre 3°*é itevilaqua
Conforme se vê do telegram-

m?, publicado em nossa edi
cçáo desabbado,talec u em Viço»
sa o venerando levita cujo nome
encima estas linhas.

No passado regimen excerceu
vários cargos de eleição popular,
chegando até a ter assento na
câmara como representante do
Ceará, na qiidlidade de supplente.

Contava 86 annos e rezidia
em Viçosa d'onde era /igario
collado ha muitos annos e ali
bastante estimado.

Lamentando sinceramente a
morte do padre José Beviláqua,
compartilhamos do pesar de todos
os parentes,a quem enviamos nos-
so carjão de sentidos pezames,
especialmente ao notável júris»
consulto Clovis Beviláqua.

Consta-nos que o sr.C M si-
ano procurou hoje a commissão
do commercio para assegurar, que
a explicação dada por elle as au
toridades competentes de que dá
noticia a "Republica" de ante
hontem, foi a, seguinte :

Que não era o autor do artigo
"DeçUrazioni" inserto neste jornal;
ma nunca uma contestação (co-
mo quer dar a compr hender a
referida noticia) sobre o que
disse a honrada .Commissão da
União Commercial de que se or-
guina de fazer parte.

Pedem.nos para fazer esta recti
íicação afim evitar duvidas sobre
sua attitude nesta questão.

Úl -

¦

Cekgramma
ULTIMA HORA

Pio, 28.

Foi nomeado para o cargo de
Juiz seccional desse Estado o snr.
dr. Eduardo Studart

TuId passa...
Pa :'iii hontem com deatinoà Capital Fede*

ral, s. bordo Ao «Pernambuco», o ar. João Ar-
noso.

Por muito favor, foi convidado pelo dr! JoãoMói'- ira para almoçar ern cas.;. Koulros teaipos,¦iiiqueiles em que â braços vivia cora ó sr.Acci-
o!y, nlá musica parasua recepção elle tinha...
Hoje as coisas mudaram e nem Accioiy quervur Arnusi), nem Arnoso a riccioiy.

Eilus se entendem.

CORREIO
O vapor "Brasil" pára os por-to8'.i«) nortojnt»la-? ¦iíiááhá 1 h.da tarde

O Vhp>>r "síaüáoâ1' pura os portos do
m\ malas curwohà ás 12 fys,

Empresa Typoirílpliica Cearense^
)\cha-se a serviço desta empre-

za no interior'do -Estado nosso ami'
go 3osé pinto pereira filho, gercvte do «3ornal do Ceará >.

Está entre nós vindo de Ba*
curité p-sra onde s -gui:a de re-
gre.sso do Am^»onas, aonde é
: mnierciante, < timavel cava-
lheiro José Pereiro, "-na, 

a quem
cumprimentamos.

«r-r-—<&&> <««»—-.V**

fis segundas
No mundo chi mico ou moral, não lia Xpe

viraonto exagerado, • siíperccitação doentia,
iC0ò dcso.rdonriíiá ou acção extravagante „.funesh, que não tenha as suas compensações, \paru contrabalançar <i* forças, corrigir os des-
yios da ordem natural, pondo em equilíbrio as
funcçCiei e restabelecendo a harmonia do con-
junçto do? facto» nuturaes.

E í justamente nâ diversidade e apparante
desordem do.i phenomenos da natureza, queassenta a ordum admirável, a harmonia incom-
paravêi do Universo.

•Tudo tem as sa;i3 compensaçõc3«diz o Zí
11 a sua fleugmatica e natural philosophia de
bosta de oarga, Tudo tem as suas compens»-
çõòh, rspito eu com 03 meus botões, que ora
são os maus amigos e confidentes, quando em
ninhis ban.ie.cogitiçó-w, mo vôro á mente as

anomalias da époc.i, as extravagâncias dos
^oyâraántéá que tão brat:i'l>.nente nosdesgover-
na:'íi.

Depois dia emoçJ«s desagradáveis da 3e>
mtinjk pásaada, em que tivemos, para nos aba-
Ia; o'!!V(.-ry.)s anto'pooid'3, as scenas trágicas
de assassinatos fóra;e dentro das prisões, «nr-
giruiü, para compensar e desopilar, as notas
;:ovnii-»s do despacho joco?o,do desenlaçe pi.Ináriferi do baruUjão das can íid»turaa preai- .
lAêjíciaes;

O sr. Rodrigues Alves conselheiro 0pUr»d>,
por não ter outro remédio e não ver outra
sáidapelá candidatura, contraria do conselhei-
roAffonso Penna; e os ptulistas. que esta-
vatn duras como uma rocha, ficando mansos
como os carneiros tias ait-irjüas .montanhas.'
de que so nao gosta o Bernaroioo, que a» re-
aega.

Üma comedi», «asa federação I
Tivemos, porém, outra compensação mais

toaificante e salutar, que ainda nos trai eape-
rançosos e attentos, pereorren lo-nos a alma
um antecipado frenesi de enthusiasmo e «atis- .
facão: Aguardam todos anciosos, tendo já prpm»
ptosos foguetes, que o telegrapho nos trahs-
mitta a Alyiçareira noticia da approvaçao do
projecto de amnistia, que restituirá á liberdade
o heróico, o puro, o abnegado Lauro Sodré e
seus valentes companheiros de nnrtyrio.'Nelle está a mais querida esperança da
Pátria; e a roocidade estudiosa, que o adora
o que é isenta de sórdidos interesses de poli*
ticagem villã, já fez o seu manifesto"awresentan-
do-0 candidato á suprem.1 magistratura dana»
ção, idéa que já defendi 'nestas colu anas. Muito
bem;

Já estou preparado para gritar, no auge do
enlhusiasmo, ao «spoucar das girandolas ele-
cnisantes, quando chegar a nc>t|çia : Viva oi Dr.
Laur::S)dre! Qu» m-lhor >s compensações do
qui' 'Stis paati-itos dissaboies ? Ver que o
S-ir. R > Irigues vlvvs capitulou nas candidata-
r.t-, capitulará na amnistia, a que não pode ir
d* encontro ; e que o Satrapa-comraendador,
qu!; trat.t os cearenses como escravos, a quem
manda espoliar, prender e matar impunemen- :
te, também capitulará brevemente,

E já deve est ir furioso esperando o fugite-
teria d 1 ra^azea Ia escovada : Viva o Dr. Lauro
So iré! Viva o triumpho da opinião 1 . „r

Afa.iixo as :»iygarchias!

Jacy Ubirajarài <
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PhannaciaFi
JOilNAL DO CEARA'

•ancezíi
RUÀ MAJOR FACUNDO N." 48

da^níonio da Cosia Tlieopfiiío
PHARMAOLUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re
gras da Pharmacologia moderna

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze
vedo/ os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que.sâq aviadas as formulas médicas.
*:' ¦ SEPreçcis rn.oa.icos

GÒMMUNlfr DO

Imposto de % Í
A commissão executiva do

commercio recebeu os seguintes
avisos de adhesão e solidari
edade contra o immóral imposto
de 31/..

Icó, 28.

Commercio solidário adhere
aão pagamento imposto.

Manoel Coelho de Oliveira.
Cândido Pereira da Graça
José Guimarães Caminha,

Francisco Pereira Curado.
Antônio Vieira de Carvalho

José Vieira de Carvalho.
Marcial Teixeira Pequeno.

Miguel Medeiros
Alexandre José Fernandes &

Comp.
Manoel de Sousa Sobral.

.,.:.. Aphrodisio Gondim
Manoel Frarhlin de^ Albu

píer que.
Joaquim Olympio.
x Afano ei Peixoto

fValfrido Carneiro Monteiro
José da Rocha,

Antônio Vianna.

Acarahú, 26

Collector abrio collecta minha
:asa pagar mensalmente quinze
nil reis, depois resolveu elevar
para sessenta e seis mil reis.
/endo somente a retalho e com
)ro somente no Estado. Paguei
mpòsto, como provarei, de ne.
jociante retalhador. Impossível
:ontinuar. Que devo fazer ?

Severo Severiano de Araújo.' í

H DIALOGO

Povo: Quem falou aqui palavraentil. ?
Imprensa : Foi «A Republica»

isendo reclamo, ao Soriano.
Povo : Pois tome e*ta. . . paraSoriano dar "Volatas".

O Rossinha quando sente di-
iculdade em explicar aos seus
iumnos do Lyceu a lição de
itronomia, recorre ao mestrerictorino e aos ... gatos porque,
iz elle, são as pessoas que an-
am mais alto, dos telhados p'ra

ribavêem as estrellas
perto

mais de

DERMOL
Oremedio das famílias

cura todas as doenças herpeticas
Dartòs, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,

pancadas; excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes c callos, etc. (só para uzo externo).

Com DEJR.JVlODpoupa-se dinheiro; uma só applicação
le DanixoU mostra os seus effeitos maravilhosos.

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica,.em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

Mesiano zangado.
Governo Ceará quer fasere de

gente bestia de somma io no
paga nata. Caramba.

Lazzaroni!
Adolpha qui pague!
—Accioly—Então seu Grão

já sabe quantos vão pagar seu im
posto no fim do mez ?

—Graccho—Todos Exmo , já
vieram garantir a esta Exa.

—Accioly—(olhando as unhas)
Sabe quantos seu Graccho... . ?

Nenhum
O snr. com esta prosopopéa

de S. Exc. botou o negócio a
perder, desmoralisando a lei com
seu artigo na «Republica.»

E' melhor que vá arrumando
as malas.

GRACCADAS
Mesiano—Ora já vio, signore

Demitré. Para o Dolpha não
ficare intrigato cômico, fui âl
dotore Graco pedire para de-
clarari ne Ia Republica que io
não sono actore de 1'articlo—
«Declarasioni»—e Io homem man.
dadexere pela Republica que io
fui contestare los mios sócios
de Ia union?! O signote jávio,
signore Dendtre; não se puode
vivere mais nesta terra.

Dimitre—Eh . . . Eh . . . Eh
mesmo ... chamam turco, cala-
brez.. • os homens grandes terra;
são bons peças. Exa. Gracca na
mentira é de se tira chapéu.

CoFÓÍas do jídolpno
Então, seu Braz ?
Braz—Enhõ ?
Adolpho—Você pagou mesmo

os 460$ ?

Braz—Paguei, para mim aquillo
é mesmo que uma lettra.

Adolpho—Você é Mane de
Soisa, seu Braz, não vio como
eu fiz, engasopei os cabras com
meu artigo e fiquei com o
cobre ?!

Braz—Mane de Soisa, é você,
seu Adolpho; pensa que enga
sepou alguém com aquelle aran-
sei de lorotas, não vio que
commissão não deu-lhe a impor-
tancia de uma resposta... seu
Adolpho quem é que acredita

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol numa qualquer pharmacia

fielia-.se a venda em Iodas as ífemadas :
âlái Stndart, Franceza liará, Pastei, e Borps

ou

OTHF.SQIFO.BELLEZA

próprio punho ?!

Adolpho— Até, você, seu ita
liano, está contra mim ! até logo.,.
(Estou mesmo caipora dizia elle,
vou conversar com o Luiz do
Gradvohl.)

LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e á mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das. moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

fios Sfs. WÊeipos:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

$P venda em iodas as 9ftarmadas.
asas ¦ I1» U"l"l3X3

BLENOL
'¦'¦"' 

... V;- "

Acaba de chegar este poderoso remédio,
Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito urina-

rios, nos homens e nas Senhoras.

Sempre ejjícaz! 5emPre
Modo dé wm\

Cc! Jfôilômp f ràncisco de pauta
Quixadá

A família" do coranèi-Antoriiij F. âc. P, O,**,
xadá, fallèçido honl.om um Sobral, cóíivUia
aos paremos e amigos do mesmo; paia ass'&-
tirem as missas que cm i»uffra&io rio sua «J-
ma. manda celeh;car áía ? horas da wn$W.
do th ác correiuo na Kg»eja OaikiYdral desta
ci.cladq.

mti•«*
4%

ífiffl. ii upi
d.;

(..l«íjfíll OI
POR

pio
-Si í.
1»

Baatfolpks

seguro 1

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Uepois, continuando ain-
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, á vontade,

.. , Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronicano que diz um homem que nao (inflama(;âo do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-cumpre o que firma com seu maçâo ou corrimento das muC0SaS. J H

m

I. 3a S. |¦w¦*% JApprovado -pela inspe- ^¦•Si ctoria de Hygiene do C-- ^j&í ará, é o melhor de todos Ü*-''M 
os preparados até hoje ^

f$ conhecidos contra—Bron- |»£
M chites, Intluensas e Afie- i>-*g| cções Pulmonares. 1^
*ê fi efficacia deste pode- g^*$ roso medicamento Cons- fâ*-^ títue. o seu único reclame, jg»•4, )\cha se a venda na praça jg».-M h $fifcncàr n> 14, e rua \0-S Senna Madtireíra n.- 85. k-

Preço--2$ooo *£
WÊ-ÊÊ HíIJ fWWk"pílulas 

de Velame:
•—DO—- • •'!•«'

ali ferras loa! I
^ Excellente depurativol Preco-^

nizado em todas as impurezas:
do eangue; de origem syphili*
tica ou não. Não ha rheumatis-
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção deste poderoso,medicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nas |
pharmacias Amorim e Rocha.

illiiiíi Andrade
Acaba de re-ceber um

variado sortimento de dro-
gas puras, para o aviamén*
to de receitas, especialidades
pharmaceuticas, nacionaes e
estrangeiras, e algumas no-
vidades terapêuticas de re-
conhecida efficacia, para as
quaes chama attenção -de
seus amigos' e freguezes,
pois está vendendo por pre-
ços sem competência.

Encarregasse de analy-
ses de urinas, tendo receM

j bido novos feactivos e ap-
j parelhos.

Abre se a qualquer hora
| da noite. Rua Senador Pom-
s peu, tv 200.

í 1
; ;i í
! ji 5

i

-&.c:h.a-se a •vérLd.a nas'
FxI±icipaos 3Pliaxr)Q.3iciae

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,
Franceza, Pasteurf Thet»dorico, Andrade e Galemx

W&w¥W$W<ty,9',&'&&í
DR. MOEElãi Di ROCHA

MEDICO
Especialista em ope-

rações, partos e molesti-
as daa senhoras.'Consultas na «Phanua-
cia GalouoÇ de 12 ás t
h. da tarde.

Chamados a qualquer
hora.

Residência Rua 24 de
Maio n; 100.

. '-« X *

i^olelae^VaMe,
O MELHOR DO CEAiiA1.
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Q.üaUjuer rheumatismo por mais
:>ertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Phar meia Qaleno

Bifli Galei
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FORTALEZA—CEARA'

No gênero é uma das casas que n'esté Estado dis-

poe do melhor e mais variado sortimento de drogas e

produetos pharmac* uticos que recebe por quasi todos
!

1 '
; os vapores.
I

Toe!».) o receituarip é manipulado com drogas de re*

h 1
\.^

\ conhecida pureza e entregue, nas casas dos doentes-
;$•:•

^ Grande reducção em fe
preços de preparados ex- fc
trangeiros é receitas me-

t2 dicas, attendendo ao cám-
biò.

Sortimento Som, novis-
simo.

Variedade de ampoulas. §g
Específicos e maravilha, IQ-

tâ preços sem competência. pb|
Borracha e pipos avul- 'jg

J| sos para irrigadores. EJ
Seringas para oavido, |^

nariz e outras appíicações. |
Consultório do opera^ |^

.^ dor Dr. Manoel Moreira gj
J| da Rocha. |j
J 24. Praça do Ferreira 24. J^

i
^ do pfiaVmaeeutico 3- S- de §?
Q poílauda Gavakanfe ^

Mprltcümpnl-rt c#-»m «"mMedicamento sem egual W
w para a cura radical de ^
|| qualquer moléstia resul- íp1

tante de impureza de san

• 5ito jVíarapongâ
y: Quem pretender comprar o

sitio acim'a pode. dirigirese á Rue
Senador Pompco n\ 168.

fia no JímeFkano
Muito perfeito e elegante, três

pedáes.
Vende-se e acceita-seencorn-.

dá sua casa commércial; seu filho José Àure-. mendas. ExpOSlCíio no escriptorio
liano de Holhmdn. r l

de J. Costa Sousa
Rua Formosa, 52.

Garantimos uma duração /ro-
váda de cléz (10) annos,

Nova e grande remessa pára
o armazém de

Albano éc Irmão.

Manoel Ricardo de Hollanda
retiràhdó-Sfi para fora do Estado, á tratar de
negócios rio seu interesse, participa ao pu-
Mico e ao coramercio, que ficará na gerencia

Fortaleza, 26—8—I9OÓ.
Manoel Ricardo de Hollanda.

tfU&*l«fUiMAM0«a^s.m?fctf>«b>CtCt-**»:M'i.

V <^uia EleiíõFal
Formulário para as eieições.de 31 de De-

zerabro p. futuro.

Minutos de actás de installação das mesas e.
actas de.eleições tudo conforme a Novissirria
t.ei Eleitoral

Vende-se nesta typographia.

Cazarino

gue,
A' venda nas pharma-

^| cias. Rochaj Andrade. Pas- |f
^ teur, Franceza e Droga- |f*

ria Central.
oga

go.'

M ^0 pfiarinacetiíico |- ^- de |i
j| ^ollanda <§avaka«fe. fe

Innumeros attesta- S>
t| do s comprovam a efficacia É>

deste poderoso depurativo %
I vegetal no tratamento da jf>lcf syphilk e de todas as mo %>

cg lestias das vias urinanas, s?
«g leuchorrea^, darthros, ul |í•i| cerüs uttrinas, eezemas etc. p
c| A venda Has pharma- ^
r| cias Rochaj, Andrade, Pas-

teur, Franceza e Droga-
ria Central.

^W^W^S SiW^ ^ ^ ^ ^
CROUP

5ôro de fyux
Para d" tratamento se-

ro do CROUP

lyi
phob

mmêm
] esta tvpngTnpma

preciza, sob cov
tracto.

A^Me^aíia^Sr~ÃNTONlv)
compra garrafas vasias; paga a
bom preço.

Amola-se thesouras navalhas e
limpa-se ficando caprichosamente
polidas, na Barbearia Popular, d<
Raymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

Convém ler.
¦K,:

m

Rua das Flores, Floriano Pee
xoto, e Major Facundo
Ceará—Fortaleza

«A*; ÜI mm

111.m0 sr. pliarmaceutico Bái;ros
Leal. ^ _\ a

Teimo a intima satisfação dè)
me dirigir a V. S. cornmühican»'\
do o resultado maravilhoso das.ji
pílulas de V<..-lame de sua fabríf 1
ccíção.

/leháva-nié seriamente atacado
de rlieumatisnío e diveitas echyf
seiiias pelo corps.v prcdii-indo-
rrie Gncohijnodà comiçhão, e com
!.< uno das referidas pílulas, em
n.° de 4 frasquinhos, fiquei per-
íeitamente curado. f

Sou hoje tào apreciador del<«
Ias. que as tenho applicado e com

:> v. iro ás pessoas dé
aiT-ilia, como :is de meu

^..- |_í í-

conin
Sou !

o-eato-.
y'.Sa am.° att° e obr-0

Paul Julien.
Director da Qínçih.á de alfaia-

taría do sí> Antônio Vieira So-
brinho á rua Floriano Peixoto' n.*
42.
^^^ m m

1 í'liiíi iàà

(Antigo H»i«l de FrHiice)

tlestaurant a1 Ia Garte
gttfj Este grande e bem co-
0! nhecido Hotel, recente-
^| mente reformado e. rea-
%! berto, tem bons commo- ;5g
^ dos para os Srs. Hospe- ||g
0 des e Famílias, CosÍr\t\a. |8t
içj de l.íl Ordem, e pessoal!^
§Çf: habilitado para o serviço, j

$sjseio e proinplidão: |
fi&íàâo""e sinceridade I

Garante-se modicidade nos preços j

Pec/ro Eypolito Girar d.
Proprietário.

17*«

pura acompanhar a baixa
res«>lvt ü vender:

w m

SÉi :

PM
wi Tem a Pharmacia Rocha p;

0 proprietário attendendo
á alta do cambio reaolveu
fazer uduí grande reducção noa

preços de hu« tabèllíi :
W M 

'¦ 
Hc.Bpi>darift e pensão 9--.000 >%l

l:SOftfiSg
1: fcj
2:0í.H) %
2-.ÍXX) §

8:000 g
4.-000 |
4:000 |
2-000 |
2:000 i
7:000

Pilulaa de Bri^tól — vidro
«• . « Ayer «

Emulsão Scott »
Pílulas Rosadas «
Ferro Qutfvenne «
Histógenol-vidro grande

< pequeno
Água inglesa Lisboa ,
Pílulas lieinzelmeeh
Creolina—kilo
niupolas Histógenol
Ampolas Silva Araújo—qual-

quer qualidade—caixa de
12 5:000

Vinho Caramurú 3:^00 „,-
Salsa Bristol-vidro 8.000 Wf

«g Água Vichy 1:500 |^-
Não pretendendo publicar novas Wt

tabellas, avisa que seus preços são m^'
os mesmos que eatào sendo publi- fsj^
cados pela «Drogaria .Studart. p?
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'".'tfv-en
Recebem-se propostas para a

venda dós 2 sobrados á rua da
Assembléa sendo um com esquina
para a rua Major Facundo n.* 74
e outro para a rua Formosa n
60.
%' tratar com T. A da Motta C.
Rua Major Facundo, 82.

opathia

...„..•«  •-"-.„ 1..........«rt Uí -•-<•««.—»-¦.»¦.•-..•\',i.¦"..,.

l7ome
A pliarmacia «Rocha > acaba

de retirar da alfândega um gran
de e completo, sortimento <i<

í Ü homeopathia c allerriã.

tíuiuüo--;
: Pratos avulsos S50Q-.;í^

Alfaiataria J-ídim
Continua, a trabalhar barato

-para todos, a rua Floiiario Pd
xoto n/ 52 (antiga) Bôa Vista)
junto a Praça do Ferreira!

No armazém de. J. Lopes _ &
Comp Praça do Ferreir* n,'.*Q
vende-se em barricas, marca—
Tejo—á 2o$ooo.

(liai vi 111 n nu

Recebeu e vende por preço sem
competidor

Marmelada lata de i kilo-
1:500por

dita « « 1/2 1
por
dita t < 1/3 li-
bra por

Campota de caju, e, aba*
cííxí. 1 Lata

Papel para embrulho, bala
Vinho Porto Santo Ánto-
nio uma dúzia
1 Garrafa
Todos a Mercearia

1:000

:4oo

1:000
4:500

21:000
¦:a:ot>o^-.\

SASTO AWI::

âs oerveias Brahma-porter e antarcíi-
ca - p orter—são incon testavel m e nt:e
ás únicas marcas nacionaes que se
pode comparar em- sabor-"erqusJi
dade á Cerveja Guiness.

Sycicleta
Vende-se uma quasi nOva,

tíüírcâ * -,üt lumbia», modelo 57
com 1 s metros de desenvolvia
nVr;'ir, oi i>reçi) in^ignificah^
te? na Casa Plácidos
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